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BRASÍLIA

Apesar da expectativa local
edogovernofederal,aárea
técnicadoTribunaldeCon-
tasdaUnião(TCU)deupa-
recer contrário ao reinício
das obras do Aeroporto de
Vitória na forma proposta
pela Infraeroepelo consór-
cio responsável pelas inter-
venções. Oficialmente, a
obra custaria R$ 908 mi-
lhões, orçamento 137%
maior que os R$ 380 mi-
lhões divulgados em2009.
Os técnicos apontam

problemas de preço eleva-
do nas planilhas e outros
entraves,alémderecomen-
dar nova licitação para a
obra - retomada em 2013
após um acordo entre as
partes que dispensou nova
concorrência pública.
Com isso, criou-se um

impasse para a votação do
processo, que, após longa
auditoria,entraráempauta
hoje no plenário da Corte.
Os sete ministros votarão
confrontando o laudo téc-
nico contrário e o parecer

favorável do relator, o mi-
nistroRaimundoCarreiro.
Baseado nos valores-re-

ferência de 2006, o docu-
mentodaSecretaria de Fis-
calização de Obras e Edifi-
cações (SecobEdificação) -
órgão que analisa projetos
noTCU-dizquea“proposta
é contrária ao interesse pú-
blico, devidoaospreços ex-
cessivos identificados nos
serviços da planilha orça-
mentária,bemcomoàalte-
ração desproporcional de
quantitativosemrelaçãoao
contrato original”.

TRIBUNAL ESPICHA NOVELA

Área técnica do TCU quer nova licitação; projeto já beira R$ 1 bi

A obra está paralisada
desde2008, quandooTCU
identificou superfatura-
mento e outras irregulari-
dades–eoconsórcio,àépo-
ca, resolveu interromper as
obras e abandonar os can-
teiros. Com menos de 20
páginas,odocumentoreto-
ma a novela marcada pelo
fantasma da “obra cara” e
determina15diasparaaIn-
fraero apurar preços, além
de90diasparaaestataldar
nova argumentação para
sustentar o parecer.
Segundo a deputada fe-

deral Rose de Freitas
(PMDB), os técnicos atuali-
zaram o valor orçado com
base no saldo residual do
projetode2002,deantesda
paralisação. Essa base de
cálculocorrigiuparaR$600
milhões os R$ 266 milhões
restantes do custo inicial da
obra-queeradeR$380mi-
lhões, dos quais o governo
federal pagou R$ 114 mi-
lhõesaoconsórcioporservi-
ços como terraplanagem.
EssedenominadordeR$

600milhõesé inferioraova-
loratualdaobra-R$908mi-

lhões segundo o parecer, e
R$ 858 milhões, segundo
Rose.Norefazerdas contas,
o consórcio aceitouumdes-
conto:ovalordoterminalde
novo porte e projeção para
operaçõesinternacionaisse-
ria deR$968milhões.
“Quiseram fazer caber a

obradentrodoresidual,dis-
seram que o dinheiro seria
suficiente para fazer. Basea-
ram-senumaeroportode12
anosatrásqueestavacapen-
gando.Éumaposiçãodiver-
sadodeverdecasaquefize-
mosaoapresentarmos,con-

formeoministro-relatorpe-
diu,todososprojetosexecu-
tivos de forma conjunta. A
empresa contratada justifi-
cou todos os valores novos
deplanilha”, frisaRose.
A deputada conversou

ontemcomCarreiroeante-
cipaqueeledaráparecerfa-
vorável ao projeto elabora-
dopelo consórcio coma In-
fraero. Derrubando a tese
de economia aos cofres pú-
blicos, o relator deve sus-
tentar que uma nova licita-
çãocustariaodobrodopre-
ço,passandodeR$1bilhão
- sendo que omercado cor-
rigiu preços desde 2008.
“Não temos mais a in-

fraestrutura de 2006, ano
daprimeiraparalisação.Ea
demanda aumentou. É um
aeroporto novo, que consi-
deraprédiossurgidos,áreas
deinundaçãoeaterro,pista
que não émais a 30 cm do
chão.Masoparecer técnico
não dá novas valores nem
apresenta alternativa. Pede
nova licitação, mas não é
conclusivo; só faz suges-
tões,mas não diz por que é
contra”, alfinetaRose.

2005
Início das obras. Em visita

ao Estado, o então

presidente Lula garantiu

que o aeroporto estaria

concluído em 2007

2006
TCU audita as obras, aponta

irregularidades e determina

retenção de 13% a 20%, nos

pagamentos por serviços

realizados

2007
De abril a novembro, por

conta da retenção nos

pagamentos, o consórcio

paralisa as obras e retira os

equipamentos do canteiro

Bancada capixaba
confia em aprovação
Embora frustradas com

laudo técnico desfavorável,
as deputadas Iriny Lopes
(PT) e Rose de Freitas
(PMDB)confiamnaaprova-
çãodorelatóriodeRaimun-
doCarreiro - que contesta a
área técnica doTCU.
“O caso doAeroporto de

Goiânia tambémtevepare-

cer contrário da área técni-
ca, mas a obra começou
porque o relator, que tam-
bémera Carreiro, fez o seu
trabalho e reverteu votos
em plenário. Os casos são
análogos”, assinala Iriny.
Rosepassouodiaontem

no TCU. Reuniu-se com a
áreatécnicaepercorreuga-

binetes deministros defen-
dendo os projetos executi-
vos elaborados e tentando
reverter o quadro. “É esse
projeto executivo queoAe-
roporto de Vitória precisa.
Vínhamos há meses nego-
ciando com Infraero, con-
sórcio e TCU. Não sobrevi-
vemos semaeroporto”.
Segundo A GAZETA

apurou, tendema acompa-
nhar o relator os ministros
JoséMúcio Monteiro, Ben-
jamin Zymler e Marcos

Bemquerer. Se consolidado
oquadro,osquatroformam
maioria e aprovam a reto-
mada. Os demaisministros
ainda são dúvida.
Háquemvejapolitização

no caso, vez que a área téc-
nica do TCU, toda concur-
sada, tem restrições ao go-
vernofederal-queadminis-
traoaeroportovia Infraero.
O presidente Augusto Nar-
des,quenãovota,estáaten-
to às substituições e a qual-
quer climapolítico no ar.

OOOBBBRRRAAA CCCAAARRRAAA VVVOOOLLLTTTAAA AAA SSSEEERRR OOO
FFFAAANNNTTTAAASSSMMMAAA DDDOOO AAAEEERRROOOPPPOOORRRTTTOOO

FE
R

N
A

N
D

O
M

A
D

EI
R

A

Cenário atual:
obras à espera
de decisão
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Ministro exigedecisão rápida
MoreiraFrancodiz
queTCUrecebeu
explicações“sólidas”
sobrepreçosdeplanilha
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rtomazelli@redegazeta.com.br

DepoisdeadmitirqueoAe-
roporto de Vitória é uma
“pedra no sapato” do go-
verno federal, o minis-
tro-chefe da Secretaria de
AviaçãoCivil(SAC),Morei-
ra Franco (PMDB-RJ), não
escondeodesconfortocom
a reviravolta do processo
no TCU e com o atraso da
empreitada.Procuradoon-
temporAGAZETA,ominis-
tro disse que foram envia-
das contrarrazões sólidas
ao TCU justificando o au-

mento de preço nas plani-
lhas de custo da obra.
“Ametodologia foi rede-

finida, e foram levadas ao
TCU sólidas justificativas
para os valores. Agora está
na mão deles. Queremos
queessadecisãoseja toma-
da o mais rápido possível
para que a população capi-
xaba receba um aeroporto
referência na avaliação de
desempenho e compatível
ao século 21”, reiterou.
MoreiraFrancoaté já vi-

sitouasobrasabandonadas
e prometeu - dando a pró-
pria palavra comogarantia
- reiniciar tudo ainda em
2013. Em 31 de março úl-
timo, ele reuniu-se com a
Infraero e a Camargo Cor-

rea, na SAC, em Brasília,
para cobrar o consenso en-
tre ambas as partes e a agi-
lidade para responder aos
questionamentos feitos pe-
loTCU.Odocumentonovo
gerado nessa reunião foi
encaminhadopelaInfraero
ao TCU em 10 de abril. As
respostas dadas à Corte,
porém,nãoconvencerama
área técnica.
Segundo a SAC, não é

possível detalhar valores,
nova infraestrutura, cro-
nograma das interven-
ções, mapa físico das mu-
danças, previsões e outros
pontos, porque é justa-
mente o projeto executivo
da infraestrutura que está
sendo avaliado pelo tribu-

nal e questionado por sua
unidade técnica.

SEMCOMENTÁRIOS
AInfraeroinformou,por

assessoria, que se manifes-
tará oficialmente somente
após a decisão do plenário
do TCU. Já o governador
Renato Casagrande (PSB)
e o Tribunal não comenta-
ramoparecer contrário.
O Consórcio Camargo

Correa/Mendes Jú-
nior/Estacon Engenharia
participou nas negocia-
ções, masmanteve a posi-
ção de não se pronunciar
até decisão oficial da Cor-
te. “No âmbito do projeto
de retomada, o cliente é a
Infraero e é a estatal que

tem de semanifestar”,.
Segundo a deputada

Rose de Freitas (PMDB),
uma das mudanças cons-
tantes nos novos projetos
é a nova pista de aerona-
ves, que será construída
trêsmetros acimadonível
atual. Um dos objetivos é
evitar inundações. A área
de escape também será
ampliada, porque hámui-
tos prédios no entorno da
pista.Aentradadospassa-
geiros no terminal deve
ser feita pelo outro lado,
pertodaAvenidaAdalber-
to Simão Nader.
CasooTCUrejeiteosno-

vosprojetos,aassessoriada
Corte elenca os possíveis
cenários, dependendo do

tipo de irregularidade
apontada. Um deles é de-
volveroprocessoà Infraero
paraelaborarumnovopro-
jeto, refazer o atual oupro-
videnciar correções mais
substanciais. Se forem cor-
reçõesmais pontuais, é co-
mum liberar o edital/pro-
cesso, concordando com o
principal, mas exigindo
condicionantes.
Antesdojulgamento,to-

dososministros têmacesso
ao voto do relator e ao pa-
recer da unidade técnica.
Qualquer ministro pode
pedir vistas, mas, como o
relator declarou que o pro-
cesso de Vitória é priorida-
de,édifícil haver adiamen-
to para outra sessão.

2008
Em julho, as obras voltam a

ser paralisadas. A falta de

entendimento entre a

Infraero e o consórcio levou

à rescisão do contrato

2011
Para reduzir o desconforto

dos usuários, a Infraero

inaugurou novas salas de

embarque e desembarque,

ampliando a capacidade

2013
Em Vitória, o ministro

Moreira Franco garantiu que

as obras do aeroporto

estariam concluídas em

novembro de 2015


